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Introdução: Os acidentes envolvendo animais peçonhentos são uma questão de saúde
pública, pois podem acarretar complicações graves e levar à morte se não houver a
devida assistência. Em muitos locais, a carência de conhecimento sobre esses animais e
sobre os passos que devem ser seguidos em caso de picadas ou ferroadas agrava ainda
mais a situação. Muitas pessoas não reconhecem o animal agressor nem dominam as
condutas  corretas  de  primeiros  socorros.  A  ausência  desses  conhecimentos
comprometem  o  tratamento  e  aumentam  os  riscos.  Por  esse  motivo,  é  essencial
reconhecer os riscos e adotar medidas preventivas. Objetivo: Ressaltar a importância da
educação em saúde na prevenção de acidentes com animais peçonhentos. Metodologia:
Trata-se  de  uma revisão  integrativa  da  literatura,  orientada  pela  seguinte  pergunta
norteadora: “De que forma a educação em saúde pode contribuir para a prevenção de
acidentes  com animais  peçonhentos  e  para  a  redução da  gravidade dos  casos?”.  A
pesquisa foi realizada nas bases de dados científicos LILACS, BVS e SciELO, utilizando-se
os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) "Saúde Pública", "Primeiros Socorros" e
"Animais  Venenosos".  Foram  incluídos  artigos  publicados  nos  últimos  10  anos,
disponíveis em português, inglês e espanhol. Foram excluídos estudos sem relação direta
com o tema ou que não estavam disponíveis na íntegra. Resultados: O desconhecimento
sobre animais peçonhentos e a falta de orientação em acidentes agravam o quadro. A
educação em saúde é eficaz para prevenir e reduzir a gravidade, como mostram estudos
que indicam menor  ocorrência  de  complicações  em comunidades  informadas.  Ainda
assim, práticas incorretas, como cortes na picada ou sucção do veneno, permanecem
comuns,  evidenciando  a  necessidade  de  ações  educativas  baseadas  em  evidências.
Conclusão:  A  educação em saúde é  essencial  para  orientar  a  população e  reduzir
acidentes com animais peçonhentos. Palestras, orientações e treinamentos com agentes
de  saúde  são  fundamentais  para  prevenir  e  reduzir  casos  graves.  O  incentivo  à
disseminação  de  informações  fundamentadas  em  evidências  substitui  práticas
inadequadas e fortalece as ações de prevenção, ressaltando a importância de campanhas
educativas e capacitações contínuas para reduzir riscos e preservar vidas.
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